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1.introdução
a ferramenta bim

6

Modelagem da Informação 
da Construção 

 
“Building Information 

Modeling”

modelo virtual preciso dota-
do de informações referentes 

a todos os componentes 
inseridos 

lógica projetual em possuir 
um modelo integral em 

todos os ciclos e fases pre-
sentes na construção e com-
partibilização de informação 
entre todos os atores relacio-

nados ao projeto

importancia do BIM para 
a execução profissional da 

Arquitetura:

melhoria no desempenho da 
concepção do projeto

unificação do objeto projetual

maior velocidade no ato 
projetual

simplificação ao acesso às 
informações projetuais, bem 

como sua quantificação e 
modificação

precisão do modelo virtual 
em relação ao objeto cons-
truído e compartibilizado 

com os demais profissionais

desenhos arquitetônicos 
otimizados 

agilidade no desenvolvimen-
to projetual e construtivo

menor ocorrência de erros e 
disparidades entre o projeto 

e o objeto construido
economia ao final

modelo preciso composto de 
informações construtivas

integração entre os agentes 
presentes em todas as fases da 

concepção e construção

+

+
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o archicad

software CAD BIM desen-
volvido pela companhia 

GRAPHISOFT

desenvovimento iniciado em 
1982, lançado em 1987

Atualmente esta em sua ver-
são ARCHICAD 23

Integração com Rhinoceros 
e Grasshopper

A intenção do trabalho é 
produzir video tutoriais para 
o ARCHICAD, disseminando, 

assim, conhecimento sobre o 
software, facilitando a apren-

dizagem do mesmo e mo-
delagem, contribuindo para 
o desenvolvimento da área 

projetual.

Definiu-se como objeto de 
estudo a modelagem de 

diversos tipos de esquadrias, 
demonstrando como a par-

tir do básico oferecido na 
biblioteca embutida chegar 

a um objeto detalhado e 
específico.

A versão utilizada para o de-
senvolvimento foi o ARCHI-

CAD 22 no idioma inglês.



8

2.metodologia
1º passo
escolha do projeto base

projeto existente  para servir 
de base para o modelo virtual 

projeto escolhido:

Bloco de Coordenações do 
Centro de Tecnologia UFPBprincipais critérios de 

escolha:
diversidade de formas de 

esquadrias

+
acesso presencial ao edifício 

facilitado
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f a c h a d a  l e s t e

f a c h a d a  o e s t e

f a c h a d a  n o r t e

f a c h a d a  s u l
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fachada leste

fachada norte

esquadria 03

esquadria 02

esquadria 01
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fachada oeste

fachada sul

esquadria 04

esquadria 02
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2º passo
compreensão dos objetos 
a serem modelados

definir a configuração de 
cada tipologia de esquadria 

FACHADA NORTE

FACHADA LESTE

buscar modelar cada esqua-
dria com todas as suas com-
posições mantendo a unida-

de em um objeto

1 tipologia de esquadria

2 tipologias de esquadrias

Esquadria 02

Esquadria 01
Esquadria 03

identificar e atribuir suas con-
figurações construtivas 

identificar um modelo base 
próximo a configuração de-

sejada

objeto parametrizado dota-
do de informações construti-
vas detalhadas e especificas
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FACHADA OESTE

FACHADA SUL

1 tipologia de esquadria

1 tipologia de esquadria

Esquadria 04

Esquadria 02
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Esquadria 01 Esquadria 02
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Esquadria 03 Esquadria 04
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3º passo
compreensão da ferra-
menta

APRESENTAÇÃO DA FERRA-
MENTA

inserção do objeto

INSERÇÃO DO OBJETO
tanto portas como janelas 

apenas podem ser inseridas 
diretamente em uma parede, 

não podendo ser inserido 
de modo independente no 

modelo.

ao escolher o modelo base  
e levar diretamente para o 

desenho, ao por em cima de 
uma determinada parede, 

onde localiza-se o cursor irá 
aparecer uma pré-visualiza-
ção do objeto a ser inserido.

a linha destacada, bem como 
a figura do sol refere-se a 

linha guia do objeto, a face 
exposta do mesmo

orientação do objeto

direção da abertura

configurações gerais
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Ao clicar, confirmando o 
posicionamento do objeto e 

sua linha de referência, será o 
momento de definir a dire-

ção de abertura da esquadria

basta girar o cursor para defi-
nir o direcionamento



18

4º passo
construindo a esquadria:
tipologias de esquadrias

A biblioteca do ARCHICAD 
ja possui diversos tipologias 

bases para utilização

diferentes composições 
podem serem criadas a partir 

de uma base única

esquadrias importadas e adicionadas a 
biblioteca podem não conter o mesmo 

número de possíveis ajustes, dependerá 
assim, da complexidade do objeto em si

esquadrias básicas aberturas vazias

bay windows esquadrias históricas

para criar uma esquadria 
específica, deve-se partir de 
uma base que aproxime-se o 
máximo da esquadria futura, 
ou que possibilite o máximo 
de ajustes e transformações 
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esquadrias guilhotina esquadrias especiais

esquadrias de correr esquadrias para lojas comerciais
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5º passo
construindo a esquadria:
configurações 

Após ser definido a tipologia 
base para o desenho da es-

quadria deve-se configura-la

A configuração de uma es-
quadria divide-se em 7 partes

Como o presente exercí-
cio limita-se a modelagem, 
apenas avançaremos até o 

segundo grupo.

No primeiro segmento definimos: 
dimensões e elevação da esqua-
dria, orientação da face externa, 

eixo e afastamento do exterior da 
parede

O segumento segmento são as 
configurações mais avançadas de 

modelagem

É dividido em: Configuração e 
abertura, Recorte da parede, 

Montagem, Planta baixa e corte, 
Descrição. 

Em seguida as principais páginas

Pre-visualização e posicionamento

Configuração básica da janela

Estilo de texto do marcador

Planta baixa e corte

Configurações de marcador

Marcador

Classificação e propriedades
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Definição das diversas aberturas existentes na esquadria 
e suas dimensões

Recorte da parede, dimensões da esquadria e tolerâncias 
de tamanho. 

Definições das demais aberturas inseridas na esquadria

Definição das dimensões da moldura e dos elementos da 
abertura principal da esquadria
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Definição do padrão do desenho das aberturas (total-
mente opaco, totalmente transparente ou algum padrão 

de desenho)

Definição das diversas dimensões da armação Materialidade da esquadria e representação gráfica no 
desenho

Configuração da insersão do objeto no recorte da parede
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Opções de modelagem de componentes complementa-
res à esquadria: envoltório, peitoril, borda,  proteção solar

Tipo de recorte efetuado na parede Definição da proteção solar

Especificação de laterais da esquadria
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6º passo
construindo a esquadria:
ESQUADRIA 01
esquadria do tipo Maxim Ar

Esquadria do tipo Maxim Ar 
única, sem demais comple-

mentos.

Partiu-se da escolha de uma 
janela do tipo básico

a partir dela modelou-se o 
interior abertura tornando 
um fechamento de vidro

definiu-se o tipo da abertura, 
tornando a esquadria do tipo 

Maxim Ar

Esquadria escolhida para modelo base.
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Definição do tipo de abertura
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Definição do padrão de desenho e materialidade do 
fechamento

Definição da materialidade como o alumínio
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7º passo
construindo a esquadria:
ESQUADRIA 02

Esquadria escolhida para modelo base.

esquadria do tipo Maxim Ar

Esquadria do tipo Maxim Ar 
única, com o complemento 

de uma vedação transparente

Partiu-se da escolha de uma 
janela do tipo básico sendo 
escolhida a Janela Variável, 
dada a multiplicidade de 

modelagem oferecida

a partir dela modelou-se os 
interior das vedações tornan-

do-as de vidro

definiu-se o tipo da abertura, 
tornando a esquadria do tipo 

Maxim Ar
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Adição de uma travessa superior para compor a 
esquadria

Definição do tipo de abertura dos elementos trans-
parentes

Definição das dimensões da moldura e dos elementos da 
abertura principal da esquadria

Definição das dimensões da armação
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Definição do padrão de desenho e materialidade do 
fechamento

Definição da materialidade como o alumínio e vidro
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8º passo
construindo a esquadria:
ESQUADRIA 03

Esquadria escolhida para modelo base.

Constitui-se formalmente de modo similar a Esquadria 
02, contudo, os complementos invertem-se de posição, 

bem como seu envoltório

esquadria do tipo Maxim Ar

Esquadria do tipo Maxim Ar 
única, com o complemento 

de um elemento de proteção

Partiu-se da escolha de uma 
janela do tipo básico sendo 
escolhida a Janela Variável, 
dada a multiplicidade de 

modelagem oferecida

a partir dela modelou-se o in-
terior da vedação tornando-a 

de vidro

adicionou-se um comple-
mento de proteção solar que 
permite a circulação de vento
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Adição de uma travessa superior para compor a 
esquadria

Definição do tipo de abertura dos elementos trans-
parentes

Definição das dimensões da moldura e dos elementos da 
abertura principal da esquadria

Definição da modelagem do complemento
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9º passo
construindo a esquadria:
ESQUADRIA 04
Esquadria mais complexa do 
modelo, sendo necessário a 
criação de um ente único e 

replicá-lo, criando assim uma 
esquadria única composta de 
diversos elementos, atingin-
do o comprimento total de 

33.45m

Partiu-se da escolha de uma 
janela do tipo básico sendo 
escolhida a Janela Variável, 
dada a multiplicidade de 

modelagem oferecida

a partir dela modelou-se os 
interiores das vedações tor-

nando-as de vidro

Esquadria escolhida para modelo base.

Constitui-se formalmente seguindo uma linguagem 
próxima as outras esquadrias, contendo, no entanto, 

três elementos de vedação transparentes compondo a 
esquadria
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Adição de uma travessa superior e uma inferior 
para compor a esquadria

Definição do tipo de abertura dos elementos trans-
parentes, sendo todos fixos

Definição das dimensões da moldura e dos elementos da 
abertura principal da esquadria

Definição das dimensões da armação
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Definição do padrão de desenho e materialidade do 
fechamento

Definição da materialidade como o alumínio e vidro
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3.resultados

o modelo foi desenvolvido 
com profundidade em todos 

seus componentes

necessidade: produção do 
material audiovisual ilustran-

do o fluxo da modelagem

resultados :

modelo completo da edifica-
ção que pode servir de base 
para a produção de outros 

video tutoriais sobre outros 
elementos e ferramentas, 

criando uma biblioteca am-
pla para o aprendizado
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